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RESUMO 

Introdução: O Descolamento Prematuro de Placenta (DPP) é uma complicação obstétrica 

grave que eleva a morbidade e mortalidade materna e neonatal. Portanto, a identificação dos 

seus fatores de risco é de extrema importância para a prevenção e o manejo adequados. 

Objetivo: Explorar a literatura científica acerca dos fatores de risco associados ao descolamento 

prematuro de placenta. Métodos: O presente estudo é uma revisão integrativa da literatura, 

tendo como estratégia de busca a utilização dos descritores cadastrados no DeCS/MeSH: 

“placental abruption” e “risk factors”, combinados com o operador booleano AND, com 

pesquisa nas bases de dados: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS); Literatura Latino-Americana 

e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS); e PubMed, no período de 2020-2025. Resultados 

e discussão: Após análise dos critérios de exclusão e inclusão, selecionou-se 7 artigos da BVS, 

7 da PubMed e 0 da LILACS, totalizando 14 artigos, dentre eles, 7 estavam repetidos. Restaram 

7 artigos, com texto completo, em português, inglês ou espanhol, publicados entre 2020-2025, 

que atendiam ao tema. Foram identificados múltiplos fatores de risco para o DPP. Entre os 

fatores maternos estão incluídos diversos fatores, como: idade igual ou superior a 35 anos, 

tabagismo, consumo de álcool, baixo índice de massa corporal, raça negra, pré-natal 

inadequado, gestação múltipla, multiparidade, anemia e cesárea prévia, sendo o histórico de 

DPP prévio o principal fator de risco nesta categoria. Além disso, entre as complicações durante 

a gestação que predispõem o DPP estão: pré-eclâmpsia, polidrâmnio, ruptura prematura de 

membranas e hipertensão gestacional, com a placenta prévia representando o fator de maior 

risco entre essas complicações. Considerações Finais: A identificação de gestantes com fatores 

de risco para DPP é essencial para intensificar a vigilância pré-natal e otimizar o manejo. 

Pesquisas contínuas são necessárias para melhor compreender as interações entre esses fatores 

e desenvolver estratégias preventivas mais eficazes. 
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